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     O Ministério do Meio Ambiente 
voltou atrás quanto ao Termo 
de Compromisso a respeito da 
regularização de uma área de 
31 hectares para atividades de 
subsistência da Comunidade 
Remanescente de Quilombo São 
Roque, que seria firmado com 
aqueles que residem dentro do 
Parque Nacional da Serra Geral. 
O acordo chegou a ser assinado 
pela presidência do ICMBio, mas 
foi praticamente confiscado pela 
Diretoria de Áreas Protegidas do 
Ministério do Meio Ambiente e a 

orientação agora é que seja realizado um novo laudo antropológico 
a respeito da comunidade tradicional auto-declarada quilombola. O 
Curicaca repudia a forma como foi encerrado o processo, que vinha 
sendo construído há quase dois anos. Leia mais.

ICMBio tem 5 anos para fixar zonas 
de amortecimento nas unidades de 
conservação federais

Prefeitura de Uruguaiana revoga convênio para incineração de lixo domiciliar

Criação do Conselho Consultivo do Banhado dos Pachecos é 
anunciada

Manejo do butiá-da-praia está 
próximo de ser regulamentado

	 A decisão vem da Justiça Federal de 
Brasília, como resultado de uma ação civil 
movida pelo Ministério Público Federal em 
2010. As zonas de amortecimento dependem 
de uma definição que deve constar no plano 
de manejo de cada UC, no entanto, são 
vários os casos de planos aprovados que não 
contemplam com clareza as áreas delimitadas. 
O Refúgio da Vida Silvestre Ilha dos Lobos, 
em Torres, será beneficiado pela medida, já 
que é a única UC federal no Rio Grande do 
Sul que ainda não possui plano de manejo. 
Sem zona de amortecimento, o regramento 
das interações acontece apenas em atividades 
que precisam de licenciamento ambiental e 
coloca em risco as populações de mamíferos 
marinhos que freqüentam a Ilha. Leia mais.

	 Desde o final de 2012 a Prefeitura de Uruguaiana vinha acertando um acordo com uma empresa espanhola 
para a instalação de uma Usina de Gaseificação de Resíduos Sólidos na cidade. Porto Alegre passou por uma situação 
semelhante em novembro de 2012, quando se chegou a debater uma proposta de incineração na Câmara de Vereadores. 
Na ocasião, o Curicaca se manifestou contrário à incineração através de uma manifestação técnica apresentada em 
audiência pública. Não existem justificativas socioeconômicas plausíveis, muito menos ambientais, para a retomada da 
prática, cujo processo libera substâncias altamente cancerígenas. Um documento de mesmo teor foi elaborado para o 
caso de Uruguaiana e foi um dos motivos para que o convênio fosse revogado. Leia mais.

     A proposta de normativa para o manejo 
da folha e do fruto do butiá-da-praia 
produzida pelo Instituto Curicaca e pelo 
Centro de Ecologia da UFRGS foi finalizada 
e está prevista a publicação da portaria pelo 
DEFAP para março de 2014. O documento 
trata de aspectos legais e técnicos, como a 
definição do estágio sucessional do local 
onde pode ser feito o manejo, o tipo de 
vegetação da área, a forma como deve ser 
feita a retirada de folhas e frutos e como 
monitorar o manejo, o que será realizado 
através de indicadores ambientais. A 
regulamentação é aguardada por muitas 
artesãs da região de Torres (RS), que 
deixaram de fazer o artesanato por causa da 
proibição da retirada da folha. Leia mais.

  	 Em resolução divulgada 
agora em dezembro, a 
Secretaria Estadual do Meio 
Ambiente (SEMA) estabeleceu 
a criação do Conselho 
Consultivo do Refúgio da 
Vida Silvestre Banhado dos 
Pachecos, do qual o Curicaca 
fará parte. A medida é mais 
um passo importante no 
processo de implantação da 

04/02 a 06/02 Reunião da Comunidade (Brasília) :: 26/02 Seminário Pampa (FLD) :: 11/03 Reunião CERBMA-RS :: 13/03 Reunião do 
Conselho da REBIO Mata Paludosa :: 13/03, 14/03, 17/03 e 18/03 Oficinas de Sensibilização em Educação Ambiental :: 18/03 Reunião 

Conselho da REBIO Aratinga e da APA da Rota do Sol

UC, localizada na região de Viamão, e deve garantir uma melhor articulação 
com a comunidade na gestão e preservação do Refúgio. O Banhado dos 
Pachecos é uma área de extrema relevância em termos de biodiversidade 
no Rio Grande do Sul e prioritária para o Programa de Conservação do 
Cervo do Pantanal (PROCERVO). As populações remanescentes do cervo 
ameaçado de extinção ocupam a bacia do Rio Gravataí. Leia mais.


